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1. Considerações Gerais


A inserção da disciplina Tendências no Ensino de Matemática (TEMA) no curso de Especialização em Ensino de Matemática na Universidade Católica de Pernambuco em Recife, foi conseqüência, dentre outros fatores, de estudos e discussões no então departamento de Matemática desta universidade durante a elaboração da grade curricular da citada especialização, sobretudo depois da participação do autor em estimulantes trocas de experiências, no VII ENEM- Encontro Nacional de Educação Matemática (2001) no Rio de Janeiro e no V EPEM- Encontro Pernambucano de Educação Matemática (2002) em Garanhuns. As justificativas apresentadas para a inserção da disciplina TEMA na especialização foram: 

1. porque é necessário que o professor de Matemática esteja capacitado para identificar e analisar as principais correntes presentes no movimento internacional de Educação Matemática. 

2. porque tal estudo vem cobrir uma lacuna na formação precedente dos alunos da especialização, por ser uma disciplina sugerida apenas recentemente nas discussões dos novos currículos da licenciatura. 


A carga horária disponível foi de 30 horas distribuídas em sete encontros de quatro horas e um encontro de duas horas. O curso foi ministrado nos primeiros semestres de 2004 e de 2006.  O público alvo nas duas ocasiões foram turmas heterogêneas, composta na maioria por alunos com graduação em Matemática (licenciatura) e Engenharia com algum conhecimento das tendências no ensino de matemática. Havia entretanto deficiências quanto a uma sistematização e contextualização de tais informações. Quase todos estavam exercendo atividade docente no ensino fundamental e médio. 


O objetivo do presente relato é o de socializar esta experiência significativa com relação às opções metodológicas e escolha do conteúdo, feitas pelo autor, ao ministrar por duas vezes a disciplina TEMA no supracitado curso. 

2- Objetivos e Programação  


As discussões sobre objetivos e escolha de um programa para disciplinas que explicitam aspectos ligados às tendências no ensino de matemática nos cursos de graduação e pós-graduação tem sido freqüentes. De fato, existe nos últimos anos uma constante abordagem direta ou indireta sobre o assunto, seja nos artigos apresentados pela revista da Sociedade Brasileira de Educação Matemática, seja nos anais dos últimos ENEM. 

Consideramos que um dos fatores decisivos para a definição de um objetivo e para a escolha de um conteúdo programático seja o contexto no qual se insere o processo de ensino- aprendizagem.  No caso da experiência em destaque, o fato de ter um público alvo com deficiências na sistematização e contextualização de tais tendências, levou-nos a definir como objetivo geral reconhecer e analisar  as principais correntes presentes no movimento internacional de Educação Matemática. Como objetivo específico estudar as principais correntes presentes no movimento internacional de Educação Matemática à partir da apreciação  dos programas dos congressos de Educação Matemática e de Índices de revistas de Educação Matemática  do Brasil e do exterior, além de comparar as diversas tendências com o contexto educacional da região Nordeste. 

Portanto, quanto ao conteúdo programático elegemos artigos relativos a  resultados de pesquisas e relato de experiências relacionadas com alguns dentre os 11 grupos  de estudo formado pela SBEM (Educação Matemática nas séries iniciais, Educação Matemática nas séries finais do ensino fundamental  e no ensino médio,  Educação Matemática no ensino superior, História da Matemática e Cultura,  Educação Matemática: novas tecnologias e  educação à distancia, Formação de professores que ensinam Matemática, Avaliação em Educação Matemática, Processos cognitivos e lingüísticos em Educação Matemática, Modelagem Matemática, Filosofia da Educação Matemática, Ensino de Probabilidade e Estatística). A escolha dos grupos da SBEM foi feita de acordo com a maior afinidade e interesse manifestado pelos alunos, considerando suas práticas docentes. 
Durante as 30 horas nas quais a disciplina TEMA foi ministrada em 2004 e 2006, os alunos tiveram a possibilidade de estudar e/ ou socializar textos de Bicudo (1993), D' Ambrósio, B. (1993), D’Ambrósio, U. (1993), Lorenzato (1993), Fossa & Mendes (1998), Groenwald  e Filippsen  (2002), Brito & Morey (2004), Lucena (2004), dentre outros.       

     3- Opções metodológicas e Recurso didático



As quatro horas aulas semanais disponíveis foram distribuídas do seguinte modo: 
No primeiro encontro foi feita a apresentação da disciplina bem como as justificativas para sua inserção no curso e uma análise do plano de ensino.  Além disso foram apresentados os 11 grupos de estudo da SBEM. Como metodologia foi adotada fundamentalmente a exposição dialogada.

No segundo encontro foram analisadas as tendências atuais em educação matemática, tendo como base um texto de Fossa & Mendes (1998). 
Nos encontros sucessivos os grupos (a turma foi dividida em grupos de 5 alunos)  apresentaram seminários aprofundando cada uma das tendências destacadas por Fossa & Mendes (1998) confrontando-as com aquelas explicitadas nos grupos da SBEM.
Como recurso didático foi utilizado o retro projetor, com algumas transparências capturadas do site da SBEM. 

Optamos também, em algumas aulas, por fazer um estudo em grupo seguido da elaboração de um resumo à partir de um texto dado.   

4- O processo de avaliação dos alunos


A avaliação da aprendizagem foi feita levando-se em consideração além dos aspectos normativos, como a freqüência mínima estipulada pela legislação, a participação nas atividades da desenvolvidas na sala de aula (apresentação de seminários e estudo de grupo). Além disso cada grupo apresentou um trabalho escrito sintetizando uma das tendências aprofundadas por seu grupo. Este trabalho serviu de texto-base para uma  prova escrita individual . Para a aprovação, a nota deveria satisfazer a desigualdade:
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5- A avaliação da disciplina feita pelos alunos


Por uma falha no processo, ocasionada sobretudo pela dificuldade na administração da carga horária, os alunos não tiveram a possibilidade de fazer uma avaliação formal da disciplina. Entretanto, informalmente foram identificados aspectos positivos  e outros a serem  melhorados .

Aspectos positivos:

· A abordagem de temas ligados a pratica pedagógica dos alunos.
· O reconhecimento de ser uma disciplina válida para a formação do professor. 

· A pontualidade e a assiduidade como fatores importantes para o  êxito do curso

Aspectos negativos:

· Alguns alunos consideraram a carga horária de 30 horas insuficiente.

· Houve dificuldade em administrar durante alguns seminários- sobretudo aqueles com temas mais palpitantes- a divisão do tempo estabelecido para a exposição e as perguntas. 
· A grande maioria se mostrou insatisfeita com a avaliação individual, sobretudo porque era exigida a produção de um texto. 
6- Conclusão


Analisando os aspectos positivos e negativos captados informalmente pelo contato com os alunos, pode se considerar que experiência foi concluída com êxito. 


A condução da experiência revelou também uma dificuldade: a quase totalidade dos alunos não estavam de acordo com o fato de uma das avaliações ser feita por meio da produção de um texto síntese de temas dos seminários. 

Entretanto, apesar da posição dos alunos, decidimos manter tal avaliação por ser esta a única ocasião durante todo o curso onde o aluno se apresentaria  individualmente, com suas capacidades e lacunas relativas à produção de textos. Ademais, tal capacidade é exigida quando da elaboração da monografia, ao final do curso de especialização.  
Vimos também que de um modo geral um aluno ou professor de matemática faz suas escolhas profissionais considerando que gosta de trabalhar com números, tem fluência verbal no campo específico da matemática, mas não tem interesse pelos aspectos educacionais que se relacionam ao ato de ensinar matemática. Por tudo isso a condução do curso exigiu muito empenho e equilíbrio por parte do professor.            
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